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EXTRACTOS

MANEJAMENTO DA PISTA DO TEMPO

Embora encontrar e travar à nascença o desenvolvimento da pista do tempo não seja improvável, a capacidade do pc o atingir logo sem a redução da carga existente na pista é questionável. Por isso, qualquer sistema que reduza a carga na pista do tempo sem reduzir a consciência e poder de decisão do preclaro, mas sim aumentando-o, é processamento válido. Qualquer sistema que procure manejar a carga mas que reduza a consciência e poder de decisão do preclaro não é processamento válido mas sim degradante.

De acordo com os primeiros axiomas, a única fonte de aberração é o tempo, por isso qualquer sistema que confunda ainda mais ou que sobrecarregue o sentido do tempo do preclaro não é benéfico.

Assim, a primeira tarefa quando se estuda a audição de engramas é dominar o manejamento do tempo na pista do preclaro. Ele tem de ser manejado sem dúvidas, incertezas ou confusões.

Falhar de manejar com confiança, certeza e sem erros o tempo na pista do pc resultará na formação de agrupamentos na pista ou mesmo negar o seu acesso ao pc.

Existem apenas algumas razões pelas quais alguns não conseguem percorrer engramas em pcs, a saber:

1. Q&A com a dor e inconsciência em incidentes.

2. Deixar de manejar a pista do tempo do pc para o pc.

3. Deixar de compreender e manejar o tempo.

(2) e (3) são praticamente a mesma coisa, contudo existem três formas de movimentar a pista do tempo:
a) por significância (o momento em que algo foi pensado);

b) por localização (o momento em que o pc estava localizado nalgum local);

c) unicamente pelo tempo (a data, anos antes dum evento ou há quantos anos).

Verão que todas elas têm o tempo em comum. "O momento em que pensaste _____"; "O momento em que estavas no penhasco ______"; "Dois anos antes de teres posto o pé no último degrau do cadafalso." estão todas dependentes do tempo. Cada uma designa um instante na pista do tempo que não deixa dúvidas tanto para o auditor como para o pc.

Todo o manejamento da pista do tempo pode ser feito por um destes três métodos, significância, localização e tempo.

Por isso, todo o trabalho do operador de filmes é feito através da ocasião da significância, da ocasião da localização ou simplesmente pela ocasião.

A pista responde a isto. Os auditores que têm dificuldades não conseguem captar a totalidade, exactidão e velocidade dessa resposta. A exactidão idiota e maravilhosa da pista do tempo derrota o desleixado e o negligente. Eles ficam na dúvida. Põem em causa que o pc esteja lá. Atrapalham-se até ao ponto de destruírem o seu domínio sobre a pista do tempo.

"Vai para 47.983.678.283.736 anos, 2 meses, 4 dias, 1 hora e seis minutos atrás". Bom, uma clara enunciação disto, sem hesitações, provocará que isto aconteça mesmo. A mais leve dúvida, uma hesitação nos milhões e nada acontece.

Carga é energia armazenada ou potenciais de energia recriável ou armazenada.

O E-Metro regista carga. Um tone arm muito alto ou muito baixo, uma agulha colada ou suja, tudo são registos dessa carga. A 'leitura crónica de um caso' é o índice da carga crónica. As flutuações dum E-Metro durante a sessão registam carga relativa em diferentes porções da pista do tempo do pc.

De maior valor é o registo no E-Metro de carga libertada. Podemos vê-la no E-Metro a desaparecer. A queda do TA, as grandes quedas, a agulha a soltar-se, tudo isto mostra carga a ser libertada.

O E-Metro regista carga detectada e depois carga libertada. Ele regista carga detectada, mas ainda não libertada, através duma agulha presa, duma DN, do TA a subir, ou pelo TA ir muito abaixo da Leitura de Clear. Depois, conforme isto se vai limpando, vê-se a carga a desaparecer.

A carga que é restimulada, mas não libertada provoca que o caso seja "sobrecarregado", na medida em que a carga já existente na pista do tempo é despoletada, mas ainda não é vista pelo pc. O ciclo completo de carga restimulada que depois desaparece, dá-nos a acção da audição. Quando carga anterior é restimulada, mas não localizada não podendo assim ser feita desaparecer, temos “Quebras de ARC”.

A carga é mantida pelo básico da cadeia. Quando só incidentes tardios são percorridos, a carga pode ser restimulada e de novo amalgamada com apenas uma pequena parte libertada. Isto é conhecido como "grinding" (remoer) um incidente. Um engrama está a ser percorrido mas, como não é o básico da cadeia, não está a ser libertada nenhuma quantidade de carga que se veja.

A missão da audição de engramas é libertar carga que se acumulou num ser e assim restaurar esse ser para uma vida interessante.

E todas estas coisas se resumem a carga, um impulso para se afastar daquilo de que não se consegue afastar, ou aproximar daquilo de que não se consegue aproximar e isto, como uma bateria de dois pólos, gera corrente. Esta corrente constantemente gerada é carga crónica.  As suas acções principais são:

a) Quando a atenção do thetan é dirigida de uma forma geral na direcção de um tal registo na pista, a corrente aumenta.

b) Quando a atenção é dirigida com mais precisão e mais de perto, (mas não à força) a corrente é descarregada.   

c) Quando o básico da cadeia é encontrado e apagado, aquilo que constitui os próprios pólos é apagado bem como os incidentes posteriores, pois já não é possível a essa cadeia gerar mais nada, tornando-se incapaz de produzir nova carga que possa ser restimulada.

O exposto são as acções que ocorrem durante a audição. Se estas acções não ocorrerem apesar da audição, então não existe melhoramento de caso. Por isso é da responsabilidade do auditor assegurar-se de que elas ocorrem.

A audição de engramas é um passo necessário para se atingirem as causas mais fundamentais de uma pista do tempo e manejá-las.

Por isso, isto é uma destreza que tem de ser aplicada e bem.
